
São Sebastião – DF.  

Do sonho à cidade real. 



 

• Porque a escolha de São Sebastião como tema de estudo. 

 

 

A escolha do tema. 

  Questão:  

 

Qual foi a dinâmica de ocupação da cidade de São Sebastião  

e até que ponto os estudos, projetos e planos realizados  

se constituíram em instrumentos adequados  

para nortear e reordenar a ocupação urbana naquela região? 

 

 

  Minha experiência com a cidade. 

 

 



Área a ser parcelada 



 

 

 

 

 

Estudar a evolução da ocupação urbana de São Sebastião  

por meio do resgate de sua história  

e do processo de regularização da cidade. 

 

 

 

Objetivo 

 

 

 

 

 

Estudar a evolução da ocupação urbana de São Sebastião  

por meio do resgate de sua história  

e do processo de regularização da cidade. 

 

 



 

Breve retrospectiva do processo de planejamento no DF.   

 

Contextualização. 
 

 

•   Aqui no DF, a ocupação urbana se estruturou a partir da proteção do 

núcleo principal, o chamado Plano Piloto.  

 

•   A princípio a idéia original era de que somente após a consolidação 

deste núcleo inicial é que ocorreria o assentamento das cidades 

satélites; 

 

•   A dinâmica da realidade social à época modificou esta concepção; 

 

•   O surgimento de cidades satélites para abrigar a população de 

operários pioneiros e das invasões tornou-se uma realidade prematura; 

 

•   Até meados da década de 1980, a maior preocupação dos planos de 

ordenamento territorial era deslocar as cidades satélites para fora da 

bacia do Paranoá, não havendo ações voltadas para um planejamento 

global.  

 



Contextualização. 
 

 Como São Sebastião entra neste contexto. 

 

 

•   A cidade de São Sebastião teve um movimento diverso da maioria das 

cidades do DF; 

 

•   A maioria destas cidades chamadas inicialmente de “cidades satélites” 

surgia por decisão governamental para abrigar e deslocar do Plano Piloto 

grande contingente de população; 

 

•   São Sebastião teve sua origem ligada a uma aglomeração espontânea 

de população, surgida à margem de preocupações governamentais, 

localizada em sítio afastado do Plano Piloto; 

 

•   Nos documentos pesquisados, São Sebastião só passa a “existir” à 

partir da década de 1990. 



Evolução da Ocupação Urbana no DF.   

Fonte: Documento Técnico para Revisão do PDOT/2008 



São Sebastião no DF.   
Fonte: SITURB/SEDUMA. Fonte: SITURB/SEDUMA. Fonte: SITURB/SEDUMA. 

Fonte: SITURB/SEDUMA. 



Núcleo Urbano.   

Fonte Google Earth/2009. 



Características.   

•   Origem das terras – Fazenda Papuda  

                                     e parte das fazendas Taboquinha e Cachoeirinha; 

 

•   Localizada ao sul do DF, na bacia hidrográfica do Ribeirão Santo Antonio  

    da Papuda, com parte de sua área na Área de Proteção Ambiental da  

    Bacia do Rio São Bartolomeu; 

 

•   A área urbana de São Sebastião é composta por 12 bairros; 

 

•   Fora da área urbana vários bairros hoje estão em condições de  

     regularização pelo PDOT/2009.  

  



Bairros. 

Fonte: Mapa de São Sebastião/ SITURB/SEDUMA   



Documentos pesquisados. 

 

•  Projetos elaborados pelo governo para a cidade; 

  

•  Projetos elaborados por “incorporadores” particulares para a cidade; 

  

•  Processos administrativos; 

 

•  Documentos administrativos;  

 

•  EIA/RIMA para São Sebastião; 

 

•  Relatórios técnicos do governo (Defesa Civil, Secretarias, Planos) ; 

   

•  Planos Diretores / PDOT; 

 

•  Legislação. 

 

 



Documentos pesquisados. 

Jota. 

 

•  Fotos de acervos particulares e de organizações; 

  

•  Reportagens de jornais; 

  

•  Documentos pessoais – escrituras, cessões de direitos,  contratos 

particulares; 

 

•  Realização de entrevista com moradores locais. 

 

 



Comparação de fotos 

1997 

1995 



Documentos pesquisados. 

19/02/1985 



Documentos pesquisados. 



A história contada 
 



Aspectos históricos. 

A história contada 

 
•   O local onde hoje se localiza a área urbana de São Sebastião era 

parte da chamada “Fazenda da Papuda”; 

•   O nome “Papuda” se deve ao fato de uma das três filhas do 

antigo dono desta fazenda - a Velha Sinhá- possuir a doença do 

bócio e ter desenvolvido como resultado um “papo”; 

•   Relatório da Comissão Cruls (instalada nos anos 1892), duas 

referencias interessantes: 

    a) no trecho da descrição do caminhamento para definição vértice 

sudoeste – SW do quadrilátero do futuro D. F. faz referência à 

Fazenda Papuda; 

    b) em outro trecho do documento faz a seguinte referencia: “os 

papos também são comuns”;  

Mapa de caminhamento 

 Vértice sudoeste 

  
Fonte: Relatório Cruls – Edição de 2003 

 

Edificação antiga da Fazenda da Papuda/1959  
                        Acervo particular Tião Areia. 



O início. 

•  1952 – registro de chegada dos primeiros pioneiros ao local; 

 

•  1957 - instalação das olarias, para suprir parte da demanda por materiais 

para a construção da capital; 

  

•  Durante um tempo a antiga cidade viveu um período dourado com a 

exploração de areia e argila abundantes na região; 

  

•  Com o término das obras de Brasília e a expiração dos contratos das 

olarias, a comunidade que ali vivia se viu sem empregos e sem lugar para 

morar; 

 

•   Houve uma orientação por parte dos governantes para que todos 

deixassem o lugar que pertencia ao Governo do Distrito Federal-DF; 

 

•    Muitos foram embora e aceitaram mudar para as novas cidades satélites 

em construção no DF; 



Tião Areia. 

•   Um pioneiro, que segundo seu relato chegou ao local em 1959, o Sr. 

Sebastião, conhecido como “Tião Areia”, teimou em ficar e se fixou numa 

das glebas anteriormente destinadas às olarias; 

 

•   Começou a parcelar a gleba de que tinha posse e a repassar pequenas 

porções de terra para quem não tinha aonde ir e que desejava ficar na 

cidade; 

 

•   Na década de 1980, com a exploração de areia e o resultado das vendas 

de porções da terra, ele adquiriu novas glebas, vários caminhões que 

utilizava em trabalhos para o governo usando mão de obra local; 

 

•   Adquiriu principalmente popularidade, reivindicando melhorias para o 

vilarejo, juntamente com outros pioneiros e lideranças locais, foi, aos 

poucos, conseguindo avanços para o local: energia elétrica, chafariz de 

água potável, creche, posto de saúde entre outros.  

 

 

 

Fonte: Correio Braziliense/ 2005 



Curiosidade. 

Cartograma da Fundação Zoobotanica com lançamento das glebas das olarias    

Aspectos históricos. 



De vilarejo a Vila São Sebastião. 

•   Na década de 1970, o Núcleo de Custódia de Brasília foi transferido para 

uma área da Polícia Federal, localizada na mesma área ocupada pelos 

moradores. Passou a ser o Presídio da Papuda; 

 

•   A comunidade local incomodada com o nome agora vinculado ao 

presídio iniciou um movimento orquestrado pela associação dos moradores 

para decidirem um novo nome para a cidade; 

 

•   Após muita articulação e propaganda em 24 de fevereiro de 1985 é 

escolhido o nome de “Vila São Sebastião”, ou “Agrovila São Sebastião”, em 

homenagem a Tião Areia.  
De vilarejo  

a  

Vila São Sebastião. 



A história registrada 
 



Aspectos históricos. 

A história registrada 

•   Lei 204/91 - A lei que fixou a população 

 autorizava a fixação da população dentro de uma poligonal urbana.  

•   Criação da Região Administrativa RA XIV  - Lei n° 167 de 25/06/93 passa a 

 ser o dia de aniversario da cidade.  

•   Defesa Civil - 1992 / Relatório apontando ameaças, vulnerabilidades, 

 risco de inundação e desabamentos para as residências localizadas 

 ao longo dos córregos Mato Grande e Santo Antônio da Papuda. 

               Linha Vermelha – Área de Risco  

•   1994 – Contratação de EIA/RIMA – Estudo de Impacto Ambiental para a cidade.  

 



Aspectos históricos. 



Aspectos históricos. 

A história registrada 

Crescimento anual da população de São Sebastião 

% ao ano   

 

1991/1998 1998/2000 2000/2008 

14,25 20,63 8,05 



Aspectos históricos. 

A história registrada 

Comparação do crescimento anual da população de São Sebastião 

Período de 1991 a 2000 - % ao ano 

São Sebastião Brasília Brasil 

15,47 2,82 1,64 

1991 = 17.390 habitantes                      2008 = 110.000 habitantes 



Olarias remanescentes. 



Olaria artesanal    

Cerâmica Batista. 

Olarias  

remanescentes. 



Olaria recuperada. 



Planos e Projetos. 



Planos e Projetos. 

Estudo Preliminar. 

1992 



Planos e Projetos. 

Revisão do Estudo Preliminar. 

1993 



Planos e Projetos. 

EIA/RIMA 

As recomendações mais significativas:  

 

•   Controle, fiscalização constante e cadastramento de pessoas que vivem em 

áreas irregulares, para controle do aumento populacional; 

•   Elaboração em caráter de urgência do projeto de drenagem;  

•   Implantação de sistema de esgotamento sanitário; 

•   Instalação de sistema de tratamento e destinação final de esgotos; 

•   Direcionamento correto de águas pluviais; 

•   Revisão da necessidade de instalação de equipamentos urbanos, levando-se    

em conta a população real dentro da RA; 

•   Manutenção de áreas ambientais monitoradas e ações de recuperação e 

proteção permanente sobre flora e fauna; 

•   Realocação da DF 135 para o limite externo da RA, retirando-a da área urbana; 

•   Regularização da cidade com competente registro em cartório. 

 

1995 



Planos e Projetos. 

Rezoneamento  

APA  

do  

Rio São 

Bartolomeu 

1996 



Planos e Projetos. 

PDOT 1997  



Planos e Projetos. 

1997 a 2000 

Projeto Urbano da cidade. 
(não registrado em cartório) 



Planos e Projetos. 

PDOT 2009  



Planos e Projetos. 

PDOT 2009  

Estratégias  

de 

 Regularização Fundiária  

e 

 Oferta de Áreas Habitacionais. 



Evolução da cidade.  



Evolução da cidade.  

Anos 1960 



Evolução da cidade.  

Anos 1970 



Evolução da cidade.  

Anos 1980 



Evolução da cidade.  

Anos 1990 



Evolução da cidade.  

Anos 2000 



Evolução da cidade.  

Ano 2009 

1, 2, 3, 4, 5 = PDOT 



Conclusões.  



Conclusões.  

Sobre o planejamento para a cidade: 

 

 
•  Apesar de instituído um planejamento urbano estatal a partir de 

1992, este era  reativo e aparecia para regularizar a situação 

existente; 

 

 

•  A participação da comunidade, antes tão presente, com o poder 

instituído pela criação da Administração Regional foi afastada; 

 

   

•   Como resultante da falta de interação nas ações locais, entre a 

atuação do estado, da sociedade civil organizada, de construtores e 

particulares ocorreu uma ocupação desordenada de áreas públicas. 

 
  

  

  

  



Conclusões.  

Sobre o Estatuto da Cidade.  
 

 

•   O Estatuto veio favorecer as possibilidades de regularização das 

posses urbanas ali instaladas, até hoje em situação ilegal, onde 

grande parte dos lotes existentes, seja no núcleo inicial ou naqueles 

formados por incorporadores particulares ilegais, contraria as 

disposições legais e institucionais existentes;  

 

 

•   Grande parte dos loteamentos, hoje bairros da cidade, não atende 

aos requisitos mínimos exigidos pela Lei 6766/79 que dispõe sobre o 

Parcelamento do Solo Urbano; 

 

 

•   No tocante à regularização fundiária, o estatuto vem favorecer 

com seus instrumentos de natureza urbanística, notadamente a 

concessão de uso especial para fins de moradia.  

  



Conclusões.  

Sobre o EIA/RIMA elaborado para a cidade.  
 

•   Estudava somente a fixação da área urbana e mais um raio de 

abrangência de 1 km em volta da poligonal urbana; 

 

•   Das recomendações mais significativas que constavam do estudo, 

não foi obedecido ate hoje no núcleo urbano original: 

 

  fiscalização constante e cadastramento de pessoas que vivem em 

áreas irregulares, para controle do aumento populacional;  

  a revisão da necessidade de instalação de equipamentos urbanos, 

levando-se em conta a população real dentro da RA e não somente na 

poligonal urbana;  

  a manutenção de áreas ambientais monitoradas e em ações de 

recuperação; 

  ações de proteção permanente sobre flora e fauna; 

  regularização da cidade com competente registro em cartório. 

 



Conclusões.  

Sobre o Licenciamento Ambiental.  

 
•   Para São Sebastião foi expedida a Licença Prévia nº. 650 em 13 de 

agosto de 1998, com validade prevista de 365 dias, licença esta 

relativa à área prevista no estudo preliminar para implantação da 

cidade; 

 

•   Observa-se primeiro que esta licença de instalação foi expedida 

muito tempo depois de serem iniciadas as ações governamentais; 

 

•   Segundo, esta licença já está expirada e também não foi 

acompanhada das demais etapas previstas: Licença de Instalação e 

Licença de Operação.  

 

•   Desta forma, todas as obras realizadas na cidade, sejam públicas 

ou particulares, não tiveram autorização prévia e nem mesmo 

diretrizes expressas a serem seguidas.  



Conclusões.  

Sobre os projetos realizados para a cidade.  
 
 

•   Consta-se que São Sebastião não fugiu à regra onde os estudos, 

projetos e planos realizados não foram suficientes para se 

constituíram em instrumentos adequados para nortear e reordenar a 

ocupação urbana na região para onde foram planejados; 

 

 

•   Apesar de todo o planejamento e dos planos concebidos para São 

Sebastião, verifica-se uma desvinculação entre o planejamento 

realizado e a gestão imposta ao território, principalmente nos 10 anos 

entre 1990 e 2000, onde cada ação governamental voltada para a 

regularização da cidade fomentava a tradição de invasões locais.  



Conclusões.  

Sobre as invasões na cidade antes.  



Conclusões.  

Sobre as invasões na cidade hoje.  



Recomendações. 

•   Realização de uma gestão compartilhada e co-responsável entre os diversos atores  

envolvidos na dinâmica urbana: planejadores, executores, moradores e órgãos  

ambientais, com vistas a um desenvolvimento sustentável; 

 

 

•   A realização do registro em cartório do projeto urbano da cidade, definindo seu  

limite legal, favorecendo desta forma o monitoramento de novas invasões, tendo como  

base o conhecimento dos limites físicos registrados; 

 

 

•   A reavaliação da necessidade de instalação de equipamentos urbanos e  

equipamentos públicos para atender a nova demanda de população,  

uma vez que hoje esta oferta já é deficitária; 

 

 

•   A extensão a todo o conjunto do loteamento, das redes de abastecimento de água  

e coleta de esgotos, devidamente ligada à estação de tratamento existente,  

evitando contaminação de lençol freático por existência de novas fossas,  

e a abertura de poços para abastecimento de água; 

 



Recomendações. 

•   A elaboração do projeto de drenagem e implantação das redes,  

nas áreas acrescidas, tendo em conta que se trata de área  

com reconhecida fragilidade ambiental e solos suscetíveis a erosão,  

aliado ainda à sua inserção em área de proteção ambiental; 

 

 

•   A promoção de programas de recuperação e revitalização das áreas  

ao longo dos cursos d’água existentes e das matas remanescentes,  

envolvendo a participação da população como agente ativo no processo; 

 

 

•   A promoção de programa de educação ambiental para a população  

para conhecimento das características ambientais e urbanas de sua cidade  

e da importância de preservação deste patrimônio; 

  

 

•   A promoção de permanente avaliação dos aspectos urbanos e ambientais  

e monitoramento de suas transformações ocorridas ao longo do tempo.  

 



Considerações finais. 

Após o resgate e as conclusões e recomendações apresentadas,  

entendemos terem sido atingidos todos os objetivos do trabalho,  

esperando que ele possa contribuir para um maior entendimento  

das características de São Sebastião, seus problemas e necessidades, 

auxiliando de alguma forma nas ações futuras sobre a cidade,  

bem como servindo para reflexão em outros casos semelhantes.  

 

 

É importante ainda salientar que o resgate histórico da cidade  

vai deixar seus moradores gratificados e recompensados,  

uma vez que são orgulhosos de sua luta e conquista ao longo de todos 

estes anos. 





Lixo  

 

Urbanismo e arquitetura não acrescentam nada.  

Na rua, protestando, é que a gente transforma o País. 

 
Oscar Niemeyer 



Obrigada! 

maraujo55@gmail.com 


